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Quando melhorar...
Terça-feira, o ministro-chefe da Secretaria Geral da Presidência da

República, Gilberto Carvalho, garantia que, "em cinco ou seis meses,
quando a economia melhorar", a presidente Dilma Rousseff terá vol-

tado a desfrutar do prestígio junto à população e do apoio político perdido
nos últimos meses.

É uma afirmação que se baseia
em pressupostos e condicionantes
que convém examinar. Fica reco-
nhecido que a perda de chão polí-
tico sob os pés da presidente Dil-
ma não se deveu a súbitas mudan-
ças de estado de espírito de uma
população temperamental, mas
aos desarranjos da economia, que
se espera agora seja consertada.

Não é difícil identificar os dois
principais: a escalada da inflação
e o crescimento econômico insa-
t i s f a t ó r i o.

Mas há outros: os rombos cres-
centes nas contas externas, uma
indústria que sofre de atrofia nas
pernas e, principalmente, a con-
dução deficiente das contas pú-
blicas (política fiscal).

Esse reconhecimento implícito
dentro do governo não deixa de
ser novidade. Até agora, nossas
autoridades não identificavam
nenhum problema grave.

A inflação, por exemplo, era
coisa temporária, causada por fa-
tores externos e de reversão ga-
ra n t i d a .

Com alguma paciência, logo vi-
ria a convergência, mais ou me-
nos espontânea, para a meta.

O diagnóstico oficial para o PIB
fraco era da mesma ordem. A crise
externa e a recessão dos países ri-
cos haviam encurtado o mercado
para o produto brasileiro, mas logo
depois da primeira curva, viria aí o
“pibão grandão”, de nada menos
4,0% a 4,5% ao ano (algumas áreas
do governo projetavam até 5,0%),
que tiraria as diferenças.

Afora isso, os números do pleno
emprego e do consumo interno
robusto, passavam atestado de
saúde da economia

Não basta o reconhecimento do
ministro, e do governo, de que al-
guma coisa desandou. É preciso
entender por que. E, outra vez, o
governo não parece interessado
no diagnóstico.

Parece óbvio que ela se deveu às
aplicações experimentalistas de
política macroeconômica adota-
das pelo governo Dilma.

Foi a tal Matriz de Política Eco-
nômica, que se baseou na derru-
bada dos juros sem fundamenta-
ção técnica suficiente (meta dos
juros em substituição à meta de
inflação), na adoção de uma polí-
tica orçamentária flácida, em no-
me da necessidade de adotar cri-
térios anticíclicos (mais despesa
em tempos de produção mais bai-
xa) e no incentivo ao consumo

sem correspondência na capaci-
dade de oferta da economia.

Isso significa que, para garantir
a virada, não basta submeter a
economia a alguns ajustes de cir-
cunstância e incentivar os puxadi-
nhos de sempre. É preciso mais.

É um equívoco, por exemplo,
afirmar que a política fiscal do go-
verno Dilma seja um descalabro.
Apesar dos problemas, não é.

Ela é apenas insuficientemente
rigorosa para assegurar os objeti-
vos pretendidos.

Por isso, também, é a mãe das

distorções. Menos rigor na admi-
nistração das contas públicas es-
tufa o consumo, abre rombo nas
contas externas e exige um esfor-
ço excessivo da política monetá-
ria (política de juros) para contro-
lar a inflação.

Tudo isso também provoca de-
terioração da credibilidade do go-
verno, retrai os investimentos e
leva o consumidor a atitudes bem
mais conservadoras na adminis-
tração do seu orçamento domés-
t i c o.

A redução do apoio à presiden-

te Dilma é consequência de tudo
i s s o.

Já foi dito algumas vezes nesta
Coluna que dá, sim, para reverter
a situação adversa para o governo.
Mas não custa repetir. A melhor
sugestão nesse sentido foi mani-
festada pelo ex-ministro Delfim
Ne t t o.

Para ele, o choque de credibili-
dade que mudaria muita coisa de-
pende de que o governo federal
assuma o compromisso formal de
perseguir e atingir em três ou qua-
tro anos, o déficit nominal zero na

condução das contas públicas.
Com isso, receitas e despesas

(incluídas as dos juros da dívida)
do governo se equilibrariam, a dí-
vida cairia em relação ao PIB e os
investimentos voltariam a fluir.

Como não há nada de novo na
administração da economia - a
não ser a atuação mais realista do
Banco Central a partir de abril —,
também não dá para contar com
que, em apenas cinco ou seis me-
ses, melhore o desempenho da
economia, como quer o ministro
Gilberto Carvalho.

É um equívoco, por exemplo, afirmar que a
política fiscal do governo Dilma seja um

descalabro. Apesar dos problemas, não é
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Dois novos polos tecnológicos
Os municípios da Grande Vitória se mobilizam para atrair em-

presas do ramo da tecnologia. Depois de Vitória, Serra e Vila Ve-
lha apresentarem seus projetos, é a vez de Cariacica começar a
desenvolver sua proposta. Empresários e prefeitura já estão ne-
gociando a respeito de um polo tecnológico na cidade.

A Serra, por sinal, deverá contar com duas áreas para empre-
sas do ramo. Além do polo previsto para região às margens da Ro-
dovia do Contorno, há negociações para outro empreendimento
em parceria com o Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes), para
atrair empresas e também para o desenvolvimento acadêmico.

Tanto em Cariacica quanto o segundo projeto para a Serra ainda
não têm área definida, pois as conversas ainda estão no início.

Perguntado sobre a iniciativa no território cariaciquense, o se-
cretário de Desenvolvimento da cidade, Ademar Brumatti, con-
firmou a ideia: “Queremos muito que dê certo. Vai criar muito
emprego e renda. Já pensou criar um novo Vale do Silício?”

Nada na Braspérola
Dono da marca Braspérola e do ma-

quinário da empresa em Cariacica, o
grupo francês Vivalin não pretende
mais reativar a unidade industrial.

Devido ao imbróglio jurídico relativo
ao imóvel, que pertence à massa fali-
da, a intenção agora é encontrar outro
local para instalar uma fábrica de ma-
teriais têxteis voltados para o setor
automotivo, entre outros.

Milhões nas montanhas
As montanhas capixabas são consi-

deradas por especialistas a região com
maior potencial turístico do Estado, e
não faltam investidores interessados.
Um grupo capixaba tem projeto, orça-
do em cerca de meio bilhão de reais, de
um resort com campo de golfe de 18
buracos na região da Pedra Azul.

Outro conglomerado tem 25 milhões
de m2 na mesma região e planeja investir.

Confirmadas
no Salão
do Imóvel

O sorteio dos estan-
des de vendas do 20º
Salão do Imóvel será na
próxima terça-feira, no
auditório do edifício
América Centro Empre-
sarial. Entre as empre-
sas confirmadas estão
a Rossi, Lorenge S.A.,
Morar Construtora, Lo-
pes, MRV Engenharia,
Galwan e Metron Enge-
nharia.

O evento será realiza-
do de 18 a 22 de setem-
bro, no estacionamento
do Shopping Vitória.

Ajuda a produtor de álcool
O plenário da Câmara dos Deputados apro-

vou a inclusão de emenda à MP da Seca, que dá
subsídio de R$ 0,40 a cada litro de etanol pro-
duzido pelas usinas do Norte do Rio na safra de
2011/2012, incluindo ainda a área da Sudene, da
qual o Norte/Noroeste do Espírito Santo faz par-
te. O texto segue para apreciação no Senado.

Novo porto de pesca em Itapemirim
O município de Itapemirim recebeu do governo do Estado um projeto concei-

tual para a construção de um terminal pesqueiro mais moderno na orla de Itai-
pava, no valor de até R$ 36 milhões. O prefeito da cidade, Luciano de Paiva, diss e
que a ordem de serviço para o enroncamento e a dragagem do píer já foi dada.

Nesta semana, começa a medição da profundidade do leito do mar, que irá de-
terminar o volume de pedras a serem lançadas e a quantidade de areia dragada.

INFORMAÇÃO SOBRE INSS
A deputada estadual Lúcia Dornel-

las apresentou na Assembleia um pro-
jeto de lei que obriga as empresas que
prestam serviço à administração pú-
blica a informarem, mensalmente, aos
empregados, por meio de documento
próprio, os valores recolhidos sobre o
total da remuneração ao INSS.

ESPERANÇA DE NEGÓCIOS
Os empresários do setor metalme-

cânico veem na Mec Show uma espe-
rança de movimentar seus parques fa-
bris. O presidente do CDMEC, Antônio
Falcão, revela que, por conta da baixa
demanda de projetos no Estado, o
contato com empresas de fora do Es-
pírito Santo é uma oportunidade para
contatos e futuros negócios.

DÓLAR PARALELO CAI 0,41%
Moeda americana a R$ 2,15 e R$

2,41, de acordo com a Arbes.


